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A suspensão de direitos básicos à população LGBTQIAPN+ e o preconceito 

são fatores preponderantes que fazem surgir a invisibilização e exclusão social 

desse público. Conforme Butler, o direito de existência legítima dos 

transexuais, dos transgêneros e, igualmente, dos homossexuais, são e 

necessitam ser reconhecidos como integrantes produtivos e fazem parte de 

uma sociedade que obrigatoriamente deve proporcionar garantias 

constitucionais a todos. Para Merleau-Ponty, a existência corporal é sempre um 

movimento de existência em direção ao outro e a si mesmo, em que a 

compreensão do corpo nesse contexto está diretamente relacionada com a 

vivência de mundo, como a pessoa sente, se percebe e percebe esse mundo 

por meio do próprio corpo. Contribuir para a diminuição da invisibilização e 

exclusão social em especial da população trans por meio do acesso à Justiça e 

demais questões como Cidadania, Saúde e Sexualidade são alguns dos 

objetivos deste relato de experiência. A partir de uma análise qualitativa de 

dados junto a Associação de Travestis, Transexuais e Transgêneros do Estado 

do Amazonas (ASSOTRAM), observou-se que as políticas identitárias são 

necessárias, conseguir o corpo esperado tão simbólico na construção da 



identidade é uma aspiração existencial, mas garantir direitos fundamentais 

destes indivíduos é urgente. Pôde-se mergulhar em vários mundos: das 

transgeneridades, da atividade sexual profissional, mundo do sofrimento ético-

político e o mundo de lutas para existir e ser. 
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